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':c REMODELAÇÃO 
MINISTFiRIAL 

Como já foi largamente noticiado pela 
imprensa diária, tomaram posse na passada 

1,5 senta-£eira dos lugares de Ministros de Estado 
i- Adjunto, da Economia e do Ultramar, res-
i- pectivamente, os Drs. Motta Veiga, Correia 
•- de Oliveira e Prof. Doutor Silva Cunha e 
1- ainda de Secretários de Estado da Agricul-

tura, Indústria e Comércio e Subsecretários 
!0 de Administração e Fomento Ultramarinos, 
''U respectivamente, Eng.0 Prof. Vitória Pires, 
ío Dr. Alves Machado, Eng.o Amaro da Costa, 
ts Drs. José Coelho de Almeida Cotta e Rui 

Manuel de Medeiros Patrício. 
z- A todos os ilustres membros do Governo 
U agora empossados, entre os quais contamos 
'• alguns bons amigos, dirigimos as nossas 

mais vivas saudações, com votos das maiores 
felicidades. 
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Festas das CRUZES 
A Comissão Executiva das Festas das 

Cruzes está desenvolvendo a maior activi-
dade para que os tradicionais festejos ve-
nham a constituir, uma vez mais, um notável 
cartaz de propaganda da nossa Terra, tão 
rica de tradições, e de que aquelas festas são 
uma notável demonstração. 

Activam-se assim os preparativos do 
programa, cujos números principais já refe-
rimos no nosso último número, através das 
re•>elações que o Presidente da Comissão das 
Festas fez ao nosso jornal. 

Entretanto, foi também considerada a 
realização de três Feiras Francas, previstas 
para os dias 29 de Abril (quinta-feira), 1 de 
Maio (sábado), e 3 de Maio (segunda-feira). 

Dr. Duarte Nuno Barroso 

Fei com o maior e mais sincero regosijo 
que há dias tivemos a agradável noticia da 
nomeação deste nosso ilustre conterrâneo 
para Cônsul Gerai de Portugal em Marselha, 
para onde seguirá no próí;imo mês de Maio. 

De forma alguma nos surpreende a dis-
tinção, pois eia continua a representar o reco-

nhecimento das elevadas qualidades de inte-
ligência e de diplomata que o Dr. Nuno 
Barroso por várias vezes pôs à prova noutras 
delicadas missões que lhe foram confiadas. 

Todos os barcelenses rejubilam com a 
noticia, pois deverá ser sempre grande honra 
para qualquer terra quando algum dos seus 
fihos é chamado a desempenhar missão de 
relevo na vida nacional. 

Mário Campos Henriques 

É amanhã que festeja mais um aniversá-
rio natalício este nosso prezado amigo e 
conceituado industrial. 

Não sendo natural de Barcelos, aqui se 
radicou e, com o seu extraordinário dina-
mismo e inteligente acção, possibilitou a 
existência de uma notável unidade fabril — a 
fábrica de malhas «TEBE» -- que sobrema-
neira honra o País, constituindo também 
notável factor de ordem económica e social 
para a vida do nosso concelho. 

Ao registarmos nas colunas de «Jornal de 
Barcelos» ' esta festa natalícia, daqui envia-
mos ao Sr. Mário Campos Henriques as 
nossas mais efusivas felicitações, com os 
votos de longa vida, os quais tornamos 
extensivas a sua Ex.a Esposa. 

0 peta ANTÓNIO FOGAÇA recordado na Emissora Nacional 

No penúltimo Domingo, pelas 14,25, na 
rubrica «Encontro com o Passado», a Emis-
sora Nacional recordou, sob o título «Antó-
nio Fogaça moço Poeta», a vida e obra deste 
lírico barcelense. 

Rejubilaram todos os paroquianos da Freguesia de-.-,Árcozeio com 

a Bênção da Primeira Pedra para a nona Igreja 
QUE TEM COMO PATRONO S. JOSÉ 

coração tem razões ... disse-o o pensador. 

que o poeta glosou, o escritor a amiúde o repete, 

e nós. os simples, quase na totalidade compreen-

demos. 

E se aqui o pensador nos quis dgr uma imagem 

profunda do amor-amor, gênese da procriação que 

engloba tão vastos como complexos problemas de 

ordem sentimental, não é menos certo que se apro-

pria também aos ditames da fraternidade. de amor 

pelo próximo. e muito chegado a Deus, Criador do 

Sol e da Terra. . 

Por vezes. utópicas realizações, mas muito ne-

cessárias. esbarram na muralha da incompreensão e 

no falso mito da impossibilidade. 

Nesta emergência também salta o coração que 

tem razões, que a própria razão não reconhece. 

Assim, nesta bela imagem do querer, toda feita 

coração e bondade. aparece-nos na singeleza do tra-

to e fervoroso nas determinantes, porque é a me-

lhor maneira de servir a Nosso Senhor Jesus Cristt,_ 

a quem se devotou. o jovem, amigo, correcto e 

bom pastor, Sacerdote todo dedicado na conquista 

das verdes crianças e dos transviados de Deus. o 

reverendo Padre Carlos Seara, que a seu cargo 

tem a paróquia da freguesia de Arcozelo. 

Se nós, os barcelenses. atentarmos bem no sur-

to demográfico que regista aquela freguesia limí-

trofe á cidade. melhor dizendo, um já complemento 

da própria cidade. pois ali se situa o Bairro Dr. 

Oliveira Salazar, o bloco residencial João Duarte, o 

casario da encantadora Quinta do olival e o recen-

te loteamento < Alcaides de Faria>, que nos dá pelo 

último recenseamento um número de 4 029 almas 

com 789 fogos, números que actualmente já estão 

ultrapassados. não se pode apresentar como utópica 

a viabilidade de uma casa de Deus, uma Igreja ade-

quada para os sedentos e ávidos crentes, que feliz-

mente a progressiva freguesia de Arcozeló possui. 

Desta premência, que já data do longínquo ano 

de 1955, se apercebeu o reverendíssimo Padre Sea-

ra, Daí a sua febricitante luta para dotar aquela 

freguesia com templo sóbrio, de linhas modernas. 

adequadamente necessário aos anseios da vida 

actual, trepidante e cada vez mais enfastidiosa. 

Sabendo-o, por necessidade, por auscultação, 

mesmopor- confissão dos seus penitentes, e vendo 

o aumento progressivo das crianças, que afinal 

são a sua grande fé, esse jovem e tão compreensivo 

Padre Seara, que trata pelo nome próprio tão ele-

vado número de crianças, que aos que estão já no 

Outono da vida lhes dá um apertado amplexo e os 

trata por jovens, que ao mulherio e operariado sem-

pre encontra uma palavra de carinho e conforto. 

interessando-se pelos familiares, que pachorrenta-

mente leva da sua residência bolas de borracha para 

entretenimento da sua rapaziada, , sabendo-o. dizia= 

mos, até pela grande dispersão que.não podia ser 

conciliatória com as necessidades do aglomerado. 

batalhou para a conquista da construção de uma 

Igreja que as necessidades da sua paróquia impunha. 

Congraçando os seus anseios com ajudas. dan-

do um pouco de mística aos incrédulos, reunindo 

forças que afinai são vitalidade. conseguiu a plani-

ficação do objectivo. base primordial para uma 

certeza. 

Essa certeza concretiza-se com a bênção da pri-

meíra pedra, passo primeiro e importante para aqui-

latarmos que a sua casa, a nossa casa. a casa de 

todos vós- porque é a casa de Deus. tornar-se-á em 

pouco uma grande realidade. 

No trabalho exaustivo e de constante luta- em 

que a baralha da aquisição de terreno, montante 

da obra, projecto e demais encargos que não são 

de desprezar, a par da entediante burocracia se 

juntaram. encontrou sempre um carinho patente da 

hierarquia religiosa como de apadrinhamento das 

autoridades locais. 

Debelado o que poderemos apontar como 

Presidiu ao acto o Prelado da Arquidiocese de Braga 

D. FRANCISCO- MARIA DA SILVA 

primeira fase, logo reuniu à sua volta um mundo 

de _boas vontades. homens probos e dignos, que for-

maram a Comissão de Honra e Trabalho. 

A par dessa Comissão que é formada por : Luís 

Vieira, Felisberto Castro- João Martins. José Guedes 

Encarnação, António Portas Meira. Jorge Guimarães, 

José Vale, José Luís Ribeiro e Simplício Sousa. en-

controu a magnífica oferta de o projecto da nova 

Igreja de S. José, de Arcozelo, ser feita pela so-

ciedade dos distintos e acreditados arqui`ectos do 

Porto, António Vinagre e Guilherme Corte Real. 

A Junta de Freguesia, cujo Presidente Sr. 

José Luís Ribeiro faz parte da Comissão, não é 

estranha ao que de bom pode advir com este notá-

vel melhoramento e o Sr. António José Moreira. Se-

crétárfo, conto o Sr. ,Manuel da Silva Agostttriia, te-

soureiro, têm prestado uma valiosa colaboração. 

Dessa ignara e por vezes incompreendida luta 

e seu empreendimento, manifestação do querer e 

fraternidade, para que amanhã os homens olhem o 

seu semelhante como um seu irmão, tornando o 

mundo melhor e mais chegado a Deus, é que justa-

mente o < Jornal de Barcelos> circunstancia em por-

menor as lutas e canseiras, para a realização desta 

obra- que tem muito de Deus e para Deus, e à qual 

não estão alheios• o Prelado da Diocese e a Presi-

dência da Câmara. 

Acto da Bêncão 

da Primeira ,Pedra 

No entardecer daquele dia de 19 de Março, 

Dia de S. José, primeiro operário do mundo. cerca 

das 18,45 horas, chegou à chamada entrada do 

Bairro Dr. Oliveira Salazar o Venerando Arcebispo 

Primaz de, Braga, D. Francisco Maria da Silva. 

Entretanto e meticulosamente. já o reverendo 

Prior de Barcelos, Padre Alfredo Martins da Rocha, 

pelo altifalante, fazia apelos e ordenava que alas 

fossem abertas no sentido de Sua Excelência Reve-

rendíssima ter o ingresso simplificado. 

É que, e a despeito do tempo- se apresentar 

acinzentado e chuvisquento. a massa humana de cren-

tes, grandes e pequenos. era compacta. e o cami-

nho embora simplificado com um arco engalanado e 

tapete florido, não era muito acessível, dada a gran-

de mole de fiéis. 

Era aguardado Sua Excelência Reverendíssima 

pelo Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luís Fernan-

des Figueiredo. .acompanhado dos Vereadores Se-

nhores Luís Pedras, Bártolo Paiva, Virgínio Carva-

lho e Dr. Mário Cerqueira Correia, Presidente da 

Comissão Municipal de Turismo e grande número de 

representantes do Clero, assim como numerosas 

pessoas de,todas as categorias sociais, onde se no-

tavam senhoras da melhor sociedade barcelense. 

imediatamente o Prelado da Diocese se dirigiu 

para o sítio onde seria benzida, a primeira pe-

dra e que assinala o pórtico da nova Igreja 

de S. José. paramentando-se com as vestes sa-

gradas naquele local, acto solene e no qual foi 

acolitado pelo Arcipreste de Barcelos. Padre Carlos 

Seara e Padre Cardoso- da freguesia de Remelhe. 

Seguiu-se o acto da bênção da primeira pedra 

que se revestiu da grandiosidade e imponência, e 

teve a presença dos sacerdotes acolitantes e mais 

os reverendos Padres Domingos Coutinho, secretá-

rio de Sua Excelência Reverendíssima, Linhares. Fon-

seca, Bento, Avelino, Prior de Barcelos e Supe-

rior dos Capuchinhos. 

Foi simples a exortação de D. Francisco Maria 

da Silva, Venerando Arcebispo Primaz, mas calou 

bem fundo no pequeno mundo daqueles fiéis. 

Seguiu-se a leitura do pergaminho que assinala 

a data festiva e histórica da bênção da primeira 

pedra, no qual foi aposto a assinatura de Sua Ex-

celência Reverendíssima. seguindo-se o Senhor Pre-

sidente da Câmara, toda a Comissão e mais o Se-

nhor Padre Carlos Seara. Prior de Barcelos, Se-

nhores Arquitectos Gaspar de Sousa Coutinho, Antó-

nio Vinagre e Guilherme Corte Real. 

Findo o solene e religioso acto. saiu Sua Ex-

celência Reverendíssima vitoriado e vivamente acla-

mado, por tão ordeira como laboriosa gente, que 

quis expressar deste modo o quanto lhes agradou a 

concretização da esperança, que até aqui não pas-

sava de anseio. 

O «Copo d'Agua» 

Na pequena mas agradável vivenda do simpático 

casal Castro Gomes, vivenda que fica sobranceira 

ao local onde futuramente será erguida a nova Igre-

ja de S. José, um grupo de senhoras da melhor so-

ciedade barcelense ofereceu a Sua Excelência Re-

verendíssima um finíssimo copo de água. que serviu 

de pretexto para uma amena e salutar conversação 

entre os distintos convidados. 

Com uma agudeza de espírito que se reveste 

de simpatia e simplicidade, o Senhor Arcebispo Pri-

maz encantou os numerosos convidados que têm em 

apreço a sua brilhante inteligência, a compreensão 

para os míseros problemas sociais da sofredora hu-

manidade, e dos anseios de possíveis transviados, 

problemas e anseios que foram de ontem, são de 

hoje. e possivelmente serão os de amanhã. 

Da sua inteligência e da sua fé, da sua abne-

gação, da sua simplicidade e cortesia, muí-

to se pode esperar de D. Francisco Maria da 

Silva. para uma mais estreita união e a ajuda entre os 

cristãos da Arquidiocese de Braga, onde pontifica 

como Prelado para servir a Deus e ajudar os ho- 

mens da Terra. 

No aconchego que sempre a boa disposição dá, 

na amenidade que a, compreensão empresta ou ofe-

rece. no convívio onde a inteligência é esclarece-

dora e esciarecida, numa reunião onde a palavra 

é escutada e compreendida, surge como inevitável 

o discurso. 

Pois, aqui, neste finíssimo Copo de Água que 

gentis senhoras quiseram ofertar em honra de Sua 

Excelência Reverendíssima, pode-se afirmar que 

houve mais troca de impressões e o contar da odis-

seia da luta travada pelo intelecto para firmar o eri-

gimento da nova igre:a, do que prdpriamente discurso. 

Falou o Rev.° .Padre Carlos Seara e como nota 

enternecedora nos foi dizendo de como uma pobre 

vèlltinha. que vive da caridade e de esmolas, queria 

contribuir com meio saco de cimento, para ter algo 

de seu na que já considera como a sua Igreja. Falou 

na premência e necessidade que estão a sofrer para 

cima de quatro mil almas, sem terem assistência es-

piritual, e das inúmeras criancinhas que andam trans-

viadas por carência de uma Casa de Deus. Por úl-

timo agradeceu aos benfeitores, apelou para que o 

Senhor Presidente da Câmara em tudo que possa o 

ajude por intermédio da Câmara Municipal, mostrou-

-se reconhecido à Comissão e a D. Francisco Maria 

da Silva, que como seu Prelado, lhe ordenava e lhe 

dava incitamento. 

De seguida usou da palavra o Sr. Arq.° Gui-

lherme Corte Real, em seu nome e do sócio Sr. Arq.p 

António \`nagre, autores que gentilmente ofertaram o 

(Continua na sexta página) 
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0 Gil Vicente conquistou o título de Campeão Regional da A. F. B. 
ingressando na 3.a Divisão Nacional, seguido do Vizela, Vianense e Fale 

O, Gil Vicente F. C. de Barcelos 
—Vencedor do Campeonato Regional de 1.1 Divisão da A.F.6. 

a•nen fcÁnd o .. . 

aguerrido, vendo a impassibilidade do árbitro na repressão 
das faltas, fez uma segunda parte «a varrer», o que natural-
mente trouxe uma quebra ao desenvolvimento e beleza do 
encontro, já que a maioria dos gilistas se recusava a 
entradas dúbias, em que o arrebatamento e violência 
usadas pelos atletas do Prado poderia ocasionar lesão de 
tomo em algum atleta gilista, lesão que poderia preju-
dicar e muito justamente as nossas aspirações. 

Já vai sendo lugar comum e está a tornar-se arrepiante, 
a maneira como a maioria dos juizes de partida manifes-
tam relutância em marcar e adveitir os atletas, que em 
nítida e deliberada intenção de entrada maldosa e violenta, 
ficam impunes e prontos a repeti- Ia. Estas faltas, porque 
estragam a verdade desportiva, só têm um caminho: a ex-
pulsão. Se o árbitro não tem peso e firmeza necessária, 
isto para não lhe dar outro nome, é preferível não sair 
de casa... 

Desta verdade, deu-nos o Snr. Mário Barreiros, árbitro 
deste encontro, um exuberante exemplo de negação em 
matéria de arbitragem. 

Campeonato Nacional de Júniores 
RESULTADOS 

DENTRO DE TANTA ALEGRIA, uma infinita tristeza. É que 
até o mais tamanino de todos nós, desportistas, sabe que o Gil Vi-
cente é campeão, mais uma vez, do Campeonato dá 1.a Divisão 
Regional, e só o sabe porque ficou em primeiro lugar. 

Nada se faz para o lembrar, para o festejar, para tornar eufórico 
o momento e dar um pouco mais de calor ao frígido divorciamento 
que se regista. 

Sem se proporcionar momentos de alta fé clubista, de regosijo e 
de uma maior compreensão entre o povo que vibra e o atleta que sente, 
verifica-se que uns assistem desinteressados, enquanto os outros 
cumprem a missão a modos de apagados, como quem cumpre um 
trabalho mal remunerado e ainda por cima incompreendido. 

Desta inércia, deste alheamento, possivelmente seremos todos 
culpados, e não vamos agora desculpar-nos com a demora da Asso-
ciação de Futebol de Braga, pois para isso temos o exemplo do ano 
transacto. 

E é bom de ver o «carnaval» que os adeptos de outros cam-
peões regionais fazem, em regosijo por a conquista da almejada clas-
sificação. 

Por aqui mora a desolação e a apatia confrangedora, como 
quase a dizer-nos que não somos vitoriosos, mas uns pobres vencidos. 

Também, lá os patrões, nada fazem eonsentáneo com o momento. 
Remetem-se a uma prosaica forma de processamento, na firmeza de 
cumprir o calendário e deixar correr o marfim. 

Custa vermos, até porque o momento era oportuno, e tão cedo 
não encontram data adequada e sobretudo tão eufórica, que no pró-
ximo domingo o Gil Vicente vai de abalada até Lourosa realizar um 
desafio, que serve de treino, para a rotina de não ficarem parados. 

Então não seria muito mais justo, brilhante, oportuníssimo, 
trazer até nós um grupo e fazer uma festa muito nossa, de consagra-
ção, de forma a que todo o povo desportista pudesse assistir à impo-
sição das faixas de campeões, que para o além de não transcender 
em mais nada, sempre seria um estímulo para a rapaziada que con-
quistou o título de campeão, e um aliciamento para fazerem o melhor 
que pudessem na 3.a Divisão Nacional? 

Se estão à espera que a Associação de Futebol de Braga tome 
a iniciativa, com toda a certeza esperam por sapatos de defunto. 

Não sei se tenhamos que levar à conta de sinal dos tempos, ou 
de puro desinteresse... 

RESULTADOS GERAIS 

Prado— Gil Vicente, 1-3 
Vizela— Riopele, 6-1 
Fafe — Tadim, 11-1 
Limianos— Vianense, 1-0 
Fão — Taipas, 0-0 
Valdevez— Vilaverdense, 0-1 
Monção — Esposende, 1-1 

Prado,1 - Gil Vic., 3 
Encontrado o vencedor 

nos vinte minutos iniciais 

jogo em Ruães (interdição do campo 
do Prado). 

Arbitro: Mário Barreiros (Guimarães). 
As equipas formaram: 

PRADO— Ribeiro; João e Casimiro; Ma-
cedo e Rui; Mouta, Duarte, Quim, 
Vieirinha e Augusto. 

GIL VICI-NTE—Alfredo; Serôdio e Tor-
res, João Vieira e Lopes; Sousa e Aguas 

(Adão Vieira) ; Manuelzinho, Teixeira, 
Mesquita e Raul. 
Ao intervalo: 1-3. 
Marcadores: Teixeira (2) e Mesquita 

pelo Gil Vicente, e Duarte pelo Prado. 

Mesmo desfalcado dos titulares Matos e 
Ferraz, vítimas de lesões arreliadoras, teve 
o Gil Vicente nos vinte minutos iniciais 
um futebol acutilante e perturbador, enre-
dando o adversário e remetendo-o a por-
fiada defensiva. Quebrou um pouco já no 
declinar da primeira parte, depois de a 
marca ser tranquilizadora e o êxito asse-
gurado. 

Na segunda parte já não deu o mesmo 
rendimento, trabalhando o esférico em 
toada repousante e de congelamento, até 
porque o «miolo» gilista teve uma quebra 
vertical. Sempre assim acontece quando o 
árbitro permite entradas ríspidas, mesmo 
violentas, em que duma maneira geral o 
mais visado é o jovem Sousa, que por 
carência talvez de experiência é sempre 
desarmado pelas costas e em falta, de em-
purrão, sem que o juiz da partida assinale. 
O grupo de Prado, voluntarioso e 

Zona NORTE — 2.a série 

GERAIS 

Sanjoanense — Gil Vicente, 1-0 
Salgueiros — 0. do Douro, 4-2 
Ermesinde—Bustelo, 0-2 

CLASSIFICAÇÃO: 

Bustelo, 7 pontos; Salgueiros, 6; San-
joanense, 4; Gil Vicente, 2; Ermesinde, 2; 
Oliveira do Douro, 1. 

JOGOS PARA DOMINGO 

Gil Vicente — Salgueiros 
Bustelo — Sanjoanense . 
O, do Douro — Ermesinde 

Sofrendo uma maior voluntariedade por 
parte dos elementos da Sanjoanense, na 
primeira parte, souberam os júniores gilis-
tas contrariar esse ímpeto e atingir o inter-
valo a zero bolas. 

Na segunda parte, por nitida quebra fí-
sica e de ímpeto, os nossos rapazes pertur-
baram a extrema defesa da Sanjoanense, não 
marcando por manifesta pouca solte e so-
frendo o ponto, que 
lhes acarretou a der-
rota, a 4m' do fim, 
e por uma tremenda 
infelicidade do nosso 
guarda-redes, que 
concedeu um «fran-
go», justamente o 
elementto que mais 
seguro e determi-
nante até ali se tinha 
mostrado. 
A arbitragem do 

Sr. António Braga 
(Porto) situou-se em 
muito bom plano, 
dando mostras de 
uma imparcialidade 
e isenção de critério 
que é sempre de 
realçar. 

OQUEI 
em patins 

Taça Honra do Minho 

Teve início, no 
passado sábado, a 
disputa da Taça 
Honra do Minho, 
que conta como par-
ticipantes sómente 
quatro equipas. 
A primeira jorna-

da, por capricho do 
sorteio, deu 1, ,go o 
aliciante de se en-
contrarem as duas 
turmas locais. 

Desta feita, coube 
ao Vitória de Bar-
celinhos golear o 
Oquei de Barcelos 
por 4-1, que não 
chega a ser conclu-
dente, isto para as 
possibilidades das 
duas equipas em fu-
turas competições, 
se levarmos à conta 
que o guarda-redes 
do Oquei não se 
quadrava muito bem 
com a baliza e deu 
mostras de pouca 
segurança. 

v 

CLUBES Jogos Vitór. Emp. Der. Pavor Cont. Pont. 

Gil Vicente   26 20 2 4 99 25 -í2 

Vizela  26  26 19 2 5 109 24 40 
Vianense   26 18 2 6 70 29 38 
Desport. de Fafe 26 18 2 6 64 26 38 
Riopele   26 16 4 6 58 31 36 
Limianos   26 12 3 11 39 42 27 
Monção,   26 10 3 13 37 37 23 
Esposende   26 8 5 13 41 54 21 
Prado   26 9 2 15 38 69 20 
Arcos   26 6 7 13 41 63 19 
Fut. C. de Fão . . . . 26 8 2 16 23 58 18 
Tadim .. . . . .   26 4 7 15 27 88 15 
Vilaverdense  26 7 0 19 25 65 14 
Taipas . . . . . . 26 3 7 16 24 86 13 

Os quatro primeiros classificados, que são o Gil Vicente, Vizela, Via-
nense e Fafe, ficam apurados para o Nacional da 3.' Divisão, cujo sorteio rea-
lizar-se-á na próxima 2.' feira, dia 29 do mês corrente, na Federação Portuguesa 
de Futebol. O último, que é o Taipas, desce de Divisão, e por sua vez o Vila-, 
verdense, que é o penúltimo, terá que disputar os jogos de passagem. 

Chave do Toroboia [•• 
0 NOSSO BOLETtii PARA 0 PRÓ%III0 DOM NGO Yon$tÌuÇao de novos' 

X  ¡ sanitários na cidade 
Na sua reunião de 16 do cor-

  rente, a Câmara Municipal de Barce-i 
x los deliberou mandar construir itrc- j 

1 diatamente duas novas instalações 
sanitárias subterrâneas, uma no pri-
meiro tabuleiro da Esplanada sobre 

— — — 1 o Cávado e a outra no largo dos 
x  .  Bombeiros, pela parte de trás do 

— 1 monumento ali existente. 
2 As obras desta última iniciaram-se 

EQUIPAS 1 

Académica — 

Cuf — 

Leixões — 

Guimarães 

Lusitano 

Sporting 

Salgueiros — Leça 

Lamas — Peniche 

Famalicão 

Espinho — 

Boavista 

Montijo 

C. Piedade — 

Portimon. 

Oriental 

Farense 

Oliveirense 

B. Mar 

Covilhã 

OIhanense 

Sintrense 

Barrei. 

Atlético 

Almada 

1 

1 
.2 

x — 1 já na passada segunda-feira. 
2 

1 

2 

2.' Jornada em 24/3: 

Oquei de Barcelos — A. de Braga 
Famalicão — Vit. de Barcelinhos 

3.' Jornada em 27/3: 

Vit. de Barcelinhos — A. de Braga 
Famalicão—Oquei de Barcelos 

CPICÈ 

... orgulhosos do seu vinho 

são os viticultores 

que rodeiam as suas cepas 

O fungicida eficaz, 
persistente e resistente 

da batata e do tomate. 

de todos os cuidados, 

no combate ao míldio da 

A PAZ NOS CAMPOS 

vinha, 

Pedem-se providências 

junto dos estabelecimentos do novo 
bloco residêncial e comercial situado nas 
imediações da Igreja de Santo António, 
formam-se umas poças de água que não só 
causam mau aspecto como prejudicam até 
os moradores daquele prédio. Para o caso 
chamamos a atenção de quem de direito, 
neste caso a Direcção das Estradas de Bra-
ga, para que sejam tomadas as devidas 
providências. 

tratando-as contra o míldio Com 

Antracoi 

Antracoi° 
cura e dA fartura 

SNR. LAVRADOR NÃO p• 
Não se lembra do nome? Nas dizemos- lho: o 

é o que deve 

A 
aplicar , na sua vinha contra 

AL pi 
o OÍD IO 
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Silveiros, 14. 

Transportes colectivos 
Carreira Chavão - Barcelos 

Como é do domínio geral, existe desde há 

pouco mais de um ano, uma carreira de ser-

viço público de passageiros às quintas-feiras, 

entre Chavão— Barcelos e vice-versa, tendo 

essa a dupla vantagem de efectuar dois ser-

viços entre aquela freguesia e esta cidade 

precisamente nas horas que mais se coadu-

nam com os interesses das populações bene-

fic!adas, sendo por tal motivo preferida por 

muita gente. especialmente das freguesias de 

Silveiros. Viatodos, etc., que dela se preten-

de utilizar nas suas deslocações semanais à 

cidade, sede deste concelho. 

Embora requeridas e postas em circulação 

nos fins de 1963 pelo industrial de.camiona-

gem famalicense, Sr. Abílio da Costa Morei-

ra, é presentemente concessionária de tal car-

reira a < Viação Auto-Motora>. de Braga, que 

certamente por se sentir lesada nos seus in-

teresses contestou aquela concessão, sendo-

-lhe a mesma pouco depois atribuída. mesmo 

em manifesto prejuízo do citado fundador e 

primeiro proprietário. 

Evidentemente que esta resolução e con-

sequente transferência de propriedade causou, 

e muito justificadamente. estranheza geral, 

pois o industrial de Famalicão não só havia 

pouco antes prestado um relevante serviço 

às freguesias do concelho a Sul de Barcelos. 

comoprimava em colocar à disposição do 

público bons autocarros e estes sempre em 

número suficiente para satisfazer os Interesses 

dos passageiros. 

Eis, aqui, a base fundamental das presen-

tes considerações, pois, segundo queixumes 

que frequentemente chegam ao nosso conhe-

cimento, seja qual for o número de passa-

geiros, a carreira efectua-se com uma única 

viatura, tendo esta çircunstáncia causado já 

muitos transtornos e aborrecimentos aos pas-

sageiros que em número quase sempre excede 

a lotação tanto à passagem pelas freguesias 

referidas como, e muito especialmente, nas 

partidas de Barcelos às 12,15 e às 17 horas, 

com_ a agravante de aqui ser ,dada preferência 

de viagem aos que se destinam a maior dis-

tância. 

Embora tal atenção para estes de certo 

modo se justifique, não encontramos razão 

para que se obriguem os passageiros preten-

dentes à carreira das 12,15 a permanecer a 

tarde inteira na cidade, bem como forçar ou-

tros que querem regressNr a suas casas na 

circulação das 17 horas a manterem-se na 

mesma cerca duma hora mais, só pelo sim-

ples facto da empresa concessionária não se 

preocupar com a realização dos necessários 

desdobramentos mesmo que estes só se veri-

ficassem até ao ponto do percurso onde per-

dessem a sua utilidade. 

ADUBOS COMPOSTOS 

Os ADUBOS COMPOSTOS da SAPEC 
são preparados exclusivamenle para 
resolver todos os problemas de adubação: 

FOSKAZOTO 
E 

ÀZO FOSFATO 
Consulte a SAPEC sobre 
Adubos Compostos 

l 1 S B o A 
Rua Victor Cordon, 19 
Telefone, 366426 

Agência no Porto 
R. Sá da Bandeira, 746-1.° D 
Telefone, 23727 

REVENDEDOR EM BARCELOS 
Augusto Figueiredo & Silva, L.da 
Rua Filipa Borges, 7 Telefone, 82225 

DEPOSITÁRIO EM BRAGA 
António Carvalho Viana 
Rua Andrade Corvo, 42 Telefone, 22585 

DEPOSITÁRIO EM FAMALICAO 
C. Lopes & Companhia' 
Rua Santo António, 25 Telefone, 9 

Depósitos e Revendedores no Continente, Ilhas 
e Ultramar 

Sindicato Nacional dos Operários das Serrações 
e Ofícios Correlativos do Distrito de Braga 

(SEDE EM BARCELOS) 

CONVOCAÇÃO 
São por este meio convocados todos os associados deste Sindicato 

Nacional a comparecerem na sua Sede Social, no próximo domingo, dia 28 
de Março p. f., pelas 10 horas, a fim de se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária com a seguinte ordem do dia: 

Apresentação, apreciação e aprovação dos Relatórios e Contas das 
Gerências dos anos de 1962, 1963 e 1964. 

Se não houver no dia marcado, com tolerância de meia hora, número 
suficiente de associados para- esta Assembleia se realizar, funcionará com 
qualquer número de sócios, depois deste prazo de tempo. 

A Bem da Nação 
Barcelos, 20 de Março de 1965 

O Presidente da Assembleia Geral 

(a) Salvador Martinho Bellester Crespo 

Por tais motivos, fácil é de calcular as 

discussões já tantas vezes verificadas junto e 

mesmo no interior dos veículos, em disputa 

de lugares entre uns que se julgam com di-

reito ã viagem e outros já com eles tomados. 

sendo frequente os últimos serem obrigados 

a abandoná-los já que são de mais perto, 

cedendo o lugar aos que vão para maisi 

longe. 

De tais situações. como é natural, têm 

resultado grandes conflitos entre passageiros 

e funcionários da empresa referida, de que 

estes- afinal.- são os menos culpados. pois tal 

orientação tem de ser renovada exclusivamen-

te pela Direcção da Empresa que, para tanto, 

chamou a si o direito e a responsabilidade 

de servir o público desta região com o seu 

material rodoviário. 

Sendo assim, e porque tal situação de 

modo algum deve sustentar-se por mais tem-

to, julgamos deixar claramente demonstrado 

que se impõe desde já uma mais eficiente 

conduta por parte da < Auto-Motora> nas car-

reiras de e para Chavão, pois esta organizar 

cão jamais deve esquecer-se de que ao acei-

tar tal concessão, se obrigou a servir nume-

rosas freguesias de apreciável densidade po-

pulacional, até há pouco desprovidas de 

transportes públicos nos melhores horários, 

como os presentes. 

Aparentemente confiados de que as refe-

ridas anomalias serão pronta e totalmente eli-

minadas, aqui deixamos o exposto ã conside-

ração da Direcção da portentosa empresa 

bracarense < Viação Auto-Motora>, sem dúvi-

da a maior empresa de camionagem que 

cobre quase todo o Norte de Portugal, nor-

maimente com inteiro agrado das populações 

que serve. 

! Tempo invernoso 

Desde meados da semana passada que vem 

chovendo copiosamente nesta região, com os 

mais benéficos efeitos para a agricultura res-

sequida e queimada por acção de tanta geai, 

da. de que os últimos meses foram férteis. 

Algum vento e trovoadas foram sentidas, 

mõrmente ao princípio da noite de quarta-

-feira em que. por via destas, a corrente 

eléctrica sofreu numerosas interrupções, com 

os inevitáveis aborrecimentos para a popu-

lação, Enfim ... frutos da quadra invernosa, 

que só agora parece ter começado a valer!... 

Gralhas 

Por desvirtuar o verdadeiro sentido, de-

vido a erro de composição, fazemos as se-

guintes rectificações ã nossa última corres-

pondência : 

—Na 5.a e 7.a linhas da 2.a coluna lê-se : 

<Esta. é, infelizmente a moralidade dos factos, 

de que resulta a estagnação de muitas povoa-

ções mais tantas vezes observados por esse 

país fora>, quando deve ler-se : Esta, é, in-

felizmente, a realidade dos factos- de que 

resulta a estagnação de muitas povoaçõesru-

rais tantas vezes observadas por esse pais 

fora. 

C. 

Tamei S,taleocádia, 9 

oúve--sé quase no berço e prolonga-
-se até à cova. Não é difícil ouvir-
-se o pior que existe nos recreios 
das Escolas, nos comboios, e, infe-
lizinente em toda a parte, até ires-
ttio nos adros das igrejas, estradas e 
caminhos públicos. Enfim, fala-se 
muito mal em todos os lugares. Nas 
paredes das casas ou até no chão 
dos caminhos, aparecem frequente-
mente letreiros indecentes ou dese-
nhos indecorosos : Mas. há reais in-
fracções sem ser a òbscenidade, 
como a falta de respeito pela ve-
lhice e superiores. Será assim o 
novo mundo ? 

Comentário 

Quem já viu passar algumas de-
zenas de anos sobre a sua existên-
cia, nota que muita coisa está mu-
dada na sua estrutura geral, ou na 
própria contextura dos deveres que 
a cada um são expostos, pela lei da 
natureza ou pelos códigos da civili-
dade. 

Muitas dessas mudanças, mau 
grado os desejos de muitos, têrn-se 
processado num sentido de perni-
ciosidade, para os costumes e ética 
dos povos. Vai longe o tempo em 
que havia o respeito pela velhice, 
pelo sexo feminino (duma maneira 
geral pelos reais fracos), e pelos su-
periores. 

Vai longe o tempo - em que as 
crianças sentiam qualquer coisa 
como temor pelo pecado, respeito 
pelos seus maiores e a aversão abso-
luta aos maus hábitos. 
O palrar das crianças era como 

hino de atracção, mesmo que elas 
já tivessem uns anos razoáveis de 
vida. Junto das escolas ouviam-se 
palavras em tom elevado,, mas da-
quelas que se ouviam sem corar. 

Hoje não é assim; o. palavrão 

BAPTIZADO — No passado dia 1,• -na 
nossa igreja paroquial, foi baptizada uma 
filhinha da Snr.a Adelaide Rodrigues Fer-
reira e do nosso amigo Snr. Fernando José 
da Costa, a quem deram o nome de Ana. 
Foram padrinhos a Snr.a Ana da Costa e o 
Snr. António Manuel José da Costa. 

PEDIDO DE DEMISSÃO— Por ter de 
ausentar-se desta freguesia, pediu demissão 
de Regedor efectivo o Sr. Abílio Araújo 
Real. Toda a gente tem pena, pois foi 
sempre uma autoridade que soube cativar 
a todos, pelo aprumo com que sempre re-
solveu todos os assuntos que diziam res-
peito à sua autoridade. 

—Em sua substituição foi nomeado Re-
gedor o nosso bom amigo Snr- António 
Manuel José da Costa, proprietário, e ma-
rido da Snr.a D. Lucília Vilela e Costa, re-
regente escolar nesta freguesia. Pela sua 
bondade e aprumo com que se tem distin-
guido, será certamente uma autoridade à 
altura das suas funções. Para o amigo 
Costa os nossos parabens.—C. 

Franqueirca, 9 
Foi muitíssimo concorrida a Santa 

Missa do penúltimo domingo, du-
rante a qual se confessaram e comun-
garam inúmeras pessoas. 

A `Via-Sacra,  realizada do Con-
vento à Capela, assistiram centenas 
de fiéis, que rezavam e cantavam 
com grande fé e devoção. 

Muitas foram as visitas, nesse dia, 
a Nossa Senhora da Franqueira e 
muitas promessas se cumpriram. 
Desde manhã chegavam constante-
mente carros trazendo devotos, al-
guns dos quais de bem longe. — C. 

MARÇO, 14 

Primeira Comunhão— Na Ca-
pelinha de N.a Senhora da Fran-
queira, fez a sua primeira comunhão, 
no dia 14 do corrente, o menino 
Óscar José Alçada da Quinta, filho 
da sr.a D. Maria de Fátima Alçada 
da Quinta e do nosso amigo Sr. 
Américo Faria Quinta, conceituado 
comerciante da cidade de Barcelos. 
A cerimónia assistiram também 

seus Ex.-os avós, Sr.a D. Maria 
Teresa Faria da Quinta, D. Maria 
Adelaide Fernandes Alçada, e Snr. 
Óscar Alçada, sócio-gerente da fá-
brica Guial.—.C. 

Macíeira, 11 

Vilar de Figos, 18 
Foi há dias encontrada numa es-

cavação feita a seis metros da porta 
da Igreja Paroquial desta freguesia 
uma pia baptismal, que aparenta ser 
muito antiga. Segundo livros velhos, 
aquela pia fora ali colocada por ter 
sido substituída por uma nova na 
ocasião da construção da actual 

igreja. 
= Chegou a esta freguesia, no 

dia 8 do corrente, vindo de França, 
onde terminara um contrato, o Sr. 
Manuel da Silva Alves. 
— Partiu com destino a França, 

no dia 16, o Sr. Firmino Morais de 
Sousa, que ali vai passar uma tem-
porada na esperança de melhores 
dias. Que tenha boa viagem são os 
nossos votos. -- C. 

FALECIMENTO— Com 72 anos, faleceu 
ontem, nesta freguesia, onde era muito esti-
mado, o Sr. António Fontes Barbosa, pro-
prietário e industrial nesta localidade. 
O saudoso finado era pai das Sr.— D. 

Maria da Conceição Fontes Barbosa, D. Ire-
ne Fontes Barbosa, D. Emitia Fontes Bar-
bosa e D. Maria Belmira Fontes Barbosa, e 
dos Srs. Prof, Armando da Silva Barbosa e 
do industrial Duarte da Silva Barbosa, e 
ainda sogro das Sr.— Prof.' D. Carolina 
Gonçalves Padrão, D. Maria do Céu Fer-
reira Martins e dos Srs. Joaquim da Silva 
Pereira, Serafim Faria de Miranda e Manuel 
Ferreira da Silva. 
O seu funeral, a cargo da Casa Palha-

res, de Balazar, realizou-se hoje de sua casa 
para o Cemitério Paroquial com a assistên-
cia de inúmeras pessoas. 

Sentidos pêsames à família.—C. 

Rio Covo, 13 
(SANTA EUGÉNIA) 

No lugar de. Quintão, desta freguesia, 
faleceu. em 13 do corrente, confortado com 
os sacramentos da Santa Igreja, o Sr. Vito-
rino Lopes de Araujo, casado com a Sna 
D. Ana de, Vale Barroso, pai das snr.as D. 
Gracinda, D. Teresa e D. Deolinda Barroso 
de Araujo, e dos Snrs. José, Manuel, Do-
mingos e Vitorino BRrrOSo de Araujo e 
sogro das Sr.as D. Joaquina de Sousa e D. 
Luísa Figueiredo Duarte e do Sr. Andrade 
Cristino de Araujo. 
O seu funeral, muito concorrido, reali-

zou-se no dia seguinte de sua casa para a 
Igreja Paroquial, onde foi celebrada uma 
cerimónia fúnebre, é daí para o Cemitério, 

A' família em luto apresentamos o 
nosso sentido pesar.—C. 

Grimancelos, 11 

Falecimento 

Após prolongados e dolorosos 
sofrimentos, . que suportou com a 
maior resignação cristã, faleceu, cen-
fortada com todos os sacramentos 
da Santa Igreja, a Senhora I). Alcin-
da Martins Fernandes. A chor. da 
extinta, senhora dotada das mais 
altas virtudes morais, era mae extre-
mosa do Rev.° Pároco, desta fregue-
guesia, Padre José Fernandes da 
Silva e das meninas Doutoras Maria 
Fernandes da Silva e Ana Fernandes 
da Silva. 

O funeral realizado nesta fregué-
sia, foi dos mais concorridos, com 
grande solenidade litúrgica, consti-
tuindo uma expressiva manifestação 
de pesar. Terminados os ofícios 
fúnebres organizou-se um cortejo-
-automóvel em que a urna foi trans-
portada para o cemitério paroquial 
da freguesia de Pereira, deste con-
celho, terra da naturalidade da ex-
tinta, onde repousam os restos mor-
tais, em jazigo de família. 

À Ex.ma Família enlutada apre-
sentamos cumprimentos do mais sen-
tido pesar. -- C. 

9. Custódia da Silva Quinta 

AGRADECIMENTO 
' e Missas do 30.° Dia 

Sua família, lamentando a impos-
sibilidade de agradecer pessoalmente 
a todos os que manifestaram o seu 
pesar pelo falecimento da querida 
finada, servem-se deste meio para 
lhes dirigir a expressão do seu pro-
fundo reconhecimento. 

Celebrando-se na próxima segun-
da-feira, 29 de Março, às 8,30 horas, 
na Igreja de Santo António, Missas 
de sufrágio pelo seu eterno descanso, 
rogam a comparência a este piedoso 
acto. 

Barcelos, 25 de Março de 1965. 

A FAMÍLIA 

A nossa AGENDA' 

A V 1 S 0 
Contribuição Industrial—Grupo C 

Imposto de Capitais — Secção A 

Avisam-se os contribuintes inte-
ressados cie que o pagamento da-
quelas contribuições, referentes ao 
ano de 196-1, terá lugar durante o 
Inês de Abril próximo e da seguinte 
forma : 

Contribuição industrial — Por 
uma só vez, quando as colectas fo-
rem até 200$00 ; 
Em duas e três prestações iguais, 

com vencimento em. Abril e Julho 
j)u em Abril, Julho o Outubro, quan-
do superiores a 200$00 e 300$00, 
respectivamente. 

Imposto de capitais —= Por unia 
só vez, seja qual for a importância 
das colectas. 

Passado aquele Inês, poderão 
ainda ser pagas durante mais 60 
dias com juros de mora, sob pena 
de relaxe. 

N. B,— Mais esclarecimentos se-
rão dados na Tesouraria da Fazenda 
Pública. 



JORNAL DE BARCELOS 25-3-965 P ágina 3, 

i 

Nata de /Abertura 
A  O dar-se início à publicação de uma « Pagina 

Académica», que será mantida enquanto 
os seus organizadores e colaboradores 
assim o entenderem, cumpre-nos escrever 

umas breves palavras de justificação e de apreço. 
A justificação reside no facto de um grupo de 

jovens estudantes, entre os quais se contam alguns 
Universitários, nos terem solicitado as colunas do 
«Jornal de Barcelos, para assim poderem debater pro-
blemas que à sua formação e vivência dizem respeito. 

Ora, como os problemas da juventude nos me-
recem o maior interesse e carinho e porque bá neces-
sidade de a valorizar, pois ela representa, o melhor 
capital com que conta o futuro da Pátria, é com sa-
tisfação que acolhemos a colaboração deste grupo de 
jovens. E, sem perigosas transigências ou intransi-
gências, procuraremos aproveitar o testemunho da 
sua juventude e do seu entusiasmo postos ao serviço 
de uma necessária política de compreensão, 
entre aqueles que são a juventude de hoje 
e os que foram a juventude de ontem, mas se encon-
tram irmanados no mesmo propósito de verdade e de 
fidelidade a princípios que não são de ontem nem de 
boje, porque são de sempre. 

Finalmente aqui expressamos o nosso apreço por 
este grupo de jovens, a que outros virão naturalmente 
juntar-se, com a antecipada certeza de que, dentro 
dessa política de boa vontade e tendo por objectivo a 
sua valorização e prestigio, poderão contar com a 
nossa estima e o nosso melhor acolhimento. 

V4 EM o 
PÓS pensar um pouco 

  chegámos à conclusão, 
brilhante ou não, . e 
nisso deixamos ao lei-

tor a escolha, de que ainda mais alguma coisa devia ser 
dita a propósito de cinema. Não é nada de novo, mas 
está claro que não vamos dizer outra vez que é preciso 
um cinema, pois isso é por demais sabido e pode até, 
se se quiser, demonstrar-se quase em termos matemá-
ticos. De resto toda a gente sabe já que isso não pre-
cisa ser mais discutido. Cheia de palavras, discussões 
e discursos anda a cidade há alguns anos. 

É um facto que as palavras são muito bonitas e 
conseguem-se, por vezes pronunciar frases que são ver 
dadeiro-s monumentos. Arranjam-sem belíssimas com-
binações de figuras de retórica que até nos deixam de 
boca aberta. E deixam-nos de boca aberta, porque 
regra geral essas frases aparecem enquadradas em elo-
quentes e sonolentíssimos discursos, e aí é que está o 
mal. Daí o abrirmos a boca. Tudo o que: se possa 

dizer, bem ou mal, literàriamente belo ou não, reduz-se 
sempre, depois de devidamente escalpelizado, às quatro 
palavras «é preciso um cinema». Por isso pão é neces 
sário, e torna-se até fastidioso, insistir neste ponto. 

O que é preciso e é até urgente, é recorrer à acção. 
Agir por qualquer processo, decente, claro. E por este 
«decente» entendemos não só legal, como também não 
susceptível de provocar qualquer escândalo, mesmo 
numa restrita parte da população. 

Acção. Saberão bem todos o que é isto? 
Não é sentar à mesa do café e dizer qualquer coisa 

entre duas espiras de fumo de cigarro. Não é ler meia 
dúzia de folhas no fim dum lauto banquete, nem fazer 
das ruas e cafés simulacros do «Muro das Lamentações», 
onde vamos despejar as nossas queixas e as nossas 
amarguras. Nada disso. Acção é trabalho, orientado no 
sentido de realizar uma pretensão, desde que seja justa, 
de impor mesmo, se tanto for necessário, um desejo de 
uma população e a realização duma sua necessidade, 
desde que ela seja premente. 

E é o caso, embora nem todos se tenham dado 
conta disso. já tinham porventura reparado que, há 
poucos meses, pelo menos, um cidadão barcelense, de 
recursos medianos, chegava ao Domingo, ou mesmo a 
sábado à noite, e, em vez de encontrar qualquer coisa 
que o distraísse e o fizesse esquecer uma semana de 
preocupações e -trabalho, encontrava uma cidade morta, 
quase uma cidade-fantasma, um ambiente onde se atro-
fiava e que o colocava no princípio de uma nova se-
mana de trabalho fisicamente recuperado mas psicolõgi-
camente mais cansado? 

É claro que uma cidade assim conduz ao embota-
mento mental, à paralisia da sensibilidade. E o 
pior é que esse cidadão não podia sequer fazer-se des-
locar e à sua família a outra cidade a fim de se distrair-
num cinema ou noutra coisa qualquer. Isso só podia 
acontecer uma vez de ano a ano, como é costume di-
zer, e mesmo assim com que sacrifício l 

Mas além_ deste, há outros inconvenientes que nem 
sequer vale a pena aqui citar, e alguns bem piores que 
este. Ora todos devem estar de acordo que um cinema 
na cidade viria acabar com tudo isto e dar outra vitali-
dade à população. 

Parece, no entanto, que, apesar do que se diz, da 
insistência na tecla «é- preciso um cinema», os barcelen-

ses não se dão mal com a sua actual situação neste ca-
pítulo. Pelo menos, a sua total passividade leva-nos a 
concluir isso. 

Daqui surge uma contradição evidente: ou querem 
realmente um cinema, como dizem, e então actuam no 
sentido de o terem, ou não o querem e nesse caso fa-
riam melhor terminar com as lamentações, pois é pura 
perda de tempo que pode ser empregue noutras 
coisas. 

F. R 

J 
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O MEIO.* FACTOR DE 

FORMÁCÃO DO SER 

HUMANO 
Por M. SILVA BRITO 

incontestável o poder do meio 
em que o Homem vive na for-
mação da sua personalidade. O 
primeiro meio que influencia vi-

sivelmente a pessoa humana, no seu as-
pecto físico e psicológico, é, sem dúvida, 
o meio geográfico em que ele,foi .chama-
do a viver.. E, ao contrário do que o que 
muitas vezes talvez se pense, esta in-
fluência é bem grande, pois a sua acção 
é dupla: — Conjunto de determinadas ca-
racterísticas climáticas, atmosféricas. e 
morfológicas, o meio geográfico exerce 
primeiro uma influência directa sobrë o 
Homem, proporcionando-lhe um maior 
ou menor desenvolvimento somático e 
uma mentalidade mais ou menos evoluí-
da. Depois, colocado perante os obstá-
culos da Natureza o Homem defende=se 
primeiro para não correr o risco de ser 
aniquilado e ataca-os depois, devastando 
florestas, vencendo torrentes, abrindo 
meios de comunicação e, enfim, le-
vando a cabo um sem número de em-
preendimentos, procurando dominá-lo§ e 
pôr a Natureza ao seu serviço para, miro 
esforço racional e colectivo, -alargar ;as 
suas possibilidades de sobrevivência. No 
primeiro caso temos o IIomem condicio-
nado pelo meio geográfico, mais facto 'do 
que factor, como também já o pretendeu 
Eatzel, dando então vulto à doutrina do 
chamado « determinismo geográfico», en-
git:into que no segundo caso têmo-lo mais 
como factor do que como facto, ni.as nem 
por isso deixando de sofrer as influên-
cias impostas pelo meio. 

Da necessidade de defesa e luta con-
tra as forças da natureza nasceu a im-
perativa necessidade de associação dos 
homens entre si, passando assim a viver 
em sociedade. 2, sobretudo em sociedade 
que o Homem modela, já não tanto a sua 
constituição, mas essencialmente o seu 
carácter ou personalidade psicológica. 
É também este o aspecto que agora espe-
cialmente nos interessa, dada a sua im-
portância e, paradoxalmente, o desprezo 
em que é tido por alguns educadores. 
Iremos fazer uma pequena análise da so-
ciedade nos seus aspectos fundamentais: 
o familiar e o escolar. 

O lar familiar é sem dúvida a primei-
rá escola de formação na qual o Homem 
dá entrada e que, afinal, é a que mais 
profundo cunho lhe há-ele imprimir. Não 
há-cie ser difícil compreendermos a in-
fluêncïa da educação familiar, se aten-
dermos à psicologia da criança, aspecto 
que a maior parte dos educadores desco-
nhecem ou, se conhecem, preferem não 
se massarem em cuidados com os filhos 
e entregam-nos a criadas por vezes, in-
felizmente, bem pouco escrupulosas. To-
das as acções humanas são, no fundo, 
fruto de dois princípios basilares da psi-
cologia da acção: De um lado o inte-
resse ou egocentrismo, embora muitas ve-
zes envergando a capa de um falso al-
truismo ; do outro o princípio da imita-
ção segundo o qual todo o ser tende a 
imitar o seu semelhante. Para a criança 
tudo tem realidade, julga-se o centro do 
universo e procura dar vida e realização 
aos seus ideais. Sem capacidade de refle-
xão, a criança procura imitar e dar vida 
a tudo quanto vê fazer ou ouve dizer, a 
ponto de chegar a adquirir a tendência 
de viver todas as realizações recebidas na 
infância. Uma boa educação não pode 
i3er;apenas teórica, ;mas terá de ser essen-
cialmente prática, estando em erro os 
pais que pensam educar bem os filhos 

._dando-lhes bons conselhos, mas pondo de 
parte o papel a desempenhar pelo exem-
plo familiar. Da falta de ambiente fa-
miliar propício se hão-de ressentir pro-
fundamente os filhos quando chegados 
à idade adulta. Pais há, contudo, que 
não sendo maus chefes de família, não 
sabem orientar da melhor maneira a edu-

cação de seus filhos: Uns criam o me-
nino «mimalho» incapaz de mais tarde 
tomar qualquer iniciativa por si só, ne-
cessitando sempre da «bengala» sem a 
qual não poderão dar dois passos. Outros 
sufocando inteiramente a liberdade de 
seus filhos, impondo-se violentamente às 
suas aspirações, mesmo às mais simples 
e honestas, acabam por aniquilarem-lhes 
a vontade e o espírito de iniciativa, não 
criando homens úteis à sociedade, 
mas tipos apáticos, tristes, monstros de 
si próprios e falhados para a sociedade. 
São, pois, dois sistemas antagónicos leva-
dos ao extremo e cujas consequências po-
dem ser altamente desastrosas, podendo 
dar origem a várias dcenças psico-somáti-
cas. Como sistema educativo ,talvez seja 
aconselhável uma conciliação moderada 
dos dois sistemas anteriores. 
Em íntima continuação da educação 

familiar está a educação escolar, sob o 
ponto de vista psicológico, nada menos 
influenciadora do que a primeira. Na es-
cola encontram-se, lado a lado, crianças 
dos mais diversos temperamentos e das 
mais variadas aptidões. O professor tem 
pois que estudar e conhecer profunda-
mente a psicologia de cada uma das al-
mas que lhe estão confiadas, para as po-
der orientar no sentido das suas aspira-
ções específicas, segundo um rumo cris-
tão e humano. C na escola que a criança 
começa a descobrir as suas aptidões, rins 
precisa da ajuda e da compreensão do 
professor. A amabilidade, o elogio e a 
boa disposição do professor e a atenção 
deste para com os menos protegidos in-
telectualmente fazem-nos criar interesse 
pelo estudo, o que será suficiente para 
um aproveitamento eficaz, deixando en-
tão de considerar-se o estudo como um 
trabalho árduo e enfadonho, como geral-
mente é considerado. 

Intimamente acompanhando a forma-
ção escolar vêm as leituras e as compa-
nhias, meios pelos quais os indivíduos 
procurara saciar a sua curiosidade de sa-
ber e transmitir os seus ideais. Não pode 
haver dúvida alguma de que a leitura, 
quando bem escolhida, é o maior meio de 
valorização do indivíduo e será também, 
ipso facto, um dos mais importantes 
meios que nos permitirá apreciar a for-
mação e a personalidade do leitor. Por 
isso o povo com a sua experiência enri-
quecida pela acumulação dos anos diz : 
«Diz-me o que lês e dir-te-ei o que és». 
t•, evidente e não precisávamos que a sa-
bedoria do povo nos viesse apontar tal 
verdade. A nossa inteligência e vontade 
são altamente impressionadas pelo que 
lemos : — Ao lermos um livro, bom ou 

mau, o nosso pensar e sentir identificam-
-se com o pensar e sentir do autor da 
obra. Dai a importância -'que as leituras 
têm na formação do indivíduo, especial-
mente do jovem, pois o espírito deste está 
sempre mais pronto a receber inovações 
do que o do homem adulto. 

Conhecida a importância da leitura é 
agora ocasião de olharmos ao redor de 
nós para medirmos o valor dos livros, re- 
vistas e jornais lidos por urna grande 
parte daqueles que nos cercam. Triste 
impressão! -- Um bom número de jo-
vens, em vez de se dedicarem ao estudo 
ou lerem um bom livro de literatura ou 
de cultura científica (quando de alunos 
adiantados se trata) nos tempos livres, 
dedicam-se antes a matar o tempo na vo-
ragem das páginas bem pouco literárias 
e estéticas dê livrinhos de « quadradi-
nhos», romances policiais ou até por ve-
zes livros menos decentes. Pobres jo-
vens estes que detioram as suas capaci-
dades lendo livros inúteis ou até preju-
diciais ! — Ouvissem eles, ao inenos, o 
testemunho de Bonard, criminoso fran-
cês que antes de ser fuzilado condenou 
bem alto e de modo impressionante os 
maus escritores : « Fui criminoso, mas 
mais criminoso do que eu são os escrito-
res de maus livros e maus jornais, que 
me perderam inspirando-me o desprezo 
da religião e a revolta contra toda a au-
toridade». 

Desempenham ainda papel relevante 
na formação da personalidade do jovem 
as suas companhias. Em toda a parte 
encontramos jovens bons e jovens maus 
e por isso é problema delicado a escolha 
das companhias. Por vezes as jovens 
acompanham rapazes que não conhe-
cem bem, companheiros (se companhei-
ros se podem chamar) que apenas as 
procuram arrastar para o mal, apre- 
goando-lhes unia vida fácil, uma vida de 
gozo e ele prazer. 

No meio académico acontece, não ra-
ras vezes, vermos jovens estudantes ino-
centes (ignorando quem são seus compa-
nheiros) acompanhados desseS monstros 
que, envergando um livro debaixo do 
braço ou um emblema de qualquer colé-
gio no casaco, se dizem ser estudantes do 
7.o ano, universitários .... etc., embora, 
no entanto, pouco mais possuindo do que 
o primeiro ano do ensino elementar ou 
até nem isso, por vezes. São, porém, es-
tes « parasitas» da sociedade que, infeliz- 
mente, envergonhando-se de trabalhar, já 
que de irem estudar não tiveram opor- 
tunidade, vadiam pelas ruas das nossas 
cidades emaranhados no meio dos estu- 
dantes menos prevenidos, tentando, tal- 
vez por inveja, desviá-los de um futuro 
que se lhes poderia afigurar risonho. 

Os livros e as companhias devem ser 
o objecto da mais apurada reflexão dos 
jovens e cumpre aos pais, aos orientado-
res escolares e, sobretudo aos professores 
de moral elucidarem os novos sobre os 
temas que devem ler e sobre os compa-
nheiros que devem ter, cientes de que 
«Em princípio não há homens bons ou 
homens maus ; o que há é consciências 
bem formadas ou mal formadas». 

Que os educadores meçam a responsa-
bilidade que lhes cabe na orientação da 
mocidade, para que no « Século das Lu-
zes» não sejamos vítimas de uma ce-
gueira total do espírito ! ! ! 

QUANDO ELA PASSA... 
Ela ali vai... (digo p'ra mim, baixinho) 

Sob seu passo leve, cadenciado, 
Ouço gemidos fundos dum magoado, 
(Como se eu fosse pedra do caminho). 

Ab 1 mas não sou! Sou eu, eu, bem sòzinbo, 
Entregue a um pensamento de exaltado, 
Que oiço a voz do silêncio (esse fechado) 
Que no meu peito embalo, com carinho .l 

Quando ela passa como nuvem calma, 
Ouve-se em mim o Homem, com ternura: 

Linda mulher, teu corpo não é teu ... 

Mas logo a voz de T)eus grita em minba alma: 
Seu corpo etéreo, de beleza pura, 

É na Terra um dedo a apontar o Céu] 

FRANCO DE VILAS BOAS 
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apresenta na série Juventude a maior técnica em Rádio e TV 
Se V. Ex.a ainda não tem rádio ou televisor compre um PHILIPS. 

Rádio-Televisores-Gravadores-Giradiscos 
Frigoríficos-Aparelhos electrodomésticos 

Prefira sempre PHILIPS 

VENDAS COM FACILIDADES 

Agente oficial em BAIKLL®S_:.' 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 — Aven. dos Combatentes da Grande Guerra 

C A F É - RESTAURANTE 

p 0 R5% T A N O V A 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas-feiras —«Tripas à moda do Porto» 
e «arroz de pato» 

às terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 
aos sábados — «Feijao vermelho com Chispe» 
c todos os dias — «Frango de churrasco», «frango na púcara», 

«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova 

BARCELOS 
Tele f. 82792 

M[••A•• AdG•ADQ 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 

Fhumbo, estanho, tubos, cavillids, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•a 

Telefones : 24 325 @ 29 968 • 32 241 • 24 213 R 

RUA DO ALMADA , 395 — PORTO 

•  _o 

ESPECIALIDADES DOS 

Estabelecimentos ÂR'__k•NTES 
EM BARCELOS 

• Junhos e IDaralelos 

• Fitas de Carpinteiro 

• Bacalhau Pecheado 

I Café especial • Pudins • Vinhos Brancos e Tintos 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

MANUEL TEIXEIRA PRATA 

Avenida Camilo - 144 Telefones : 51966 • 50075 PORTO 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

S(MCA loo - VOUSWAGENe oraras mancas 

NEC • 
Rua Costa Cabral,. n.o 14 a 18 — PORTO 

Telefones tem- 42995 0 45459 

0 
Paqo o 
de lu 
e os doces 
da 

Pastelaria  

ARANTES 
têm sido 

todos os anos 
considerados 

oS 
melhores 

« Jornal de Barcelos » 
Pela Administração 

A apresentar cumprimentos e a 
pagar a assinatura do nosso jornal, 
relativa ao corrente ano, estiveram 
na nossa administração o Ex.mo Sr. 
Eduardo Pereira Machado e sua 
Ex.ma Esposa. 

—Da firma Manuel Teixeira Prata 
& C.a, do Porto, e da Casa Sialal, 
desta cidade, recebemos lindas agen-
das-brinde para o ano corrente, que 
muito agradecemus. 

«Notícias de Famalicão n 
Ocorreu últimamente o aniversá-

rio do nosso colega «Notícias de 
Famalieão», do vizinho concelho de 
Vila Nova de Famaltcão, dirigido 
pelo querido amigo e virtuoso Sacer-
dote P.e António Carvalho Guima-
rães. Ao distinto jornalista e a todos 
quantas trabalham em «Notícias de 
Famalicão» enviamos cardeais sauda-
ções. 

DIZ- Se em toda a parte 
VINHO BOM em Barcelos 

Pensão Arantes 

PENSÃO E RESTAURANTE 

«Pérola da Avenida» 
Serviços de Casamentos. Baptizados e 
Jantares de Confraternização 

Filial: Restaurante PRAIA-MAR — Apúlla 
Telefone 8 2 416 
BARCELOS 

ALUGA-SE 
l.° ANDAR de casa nova, na Rua 
D. António Barroso, 52, por 400$00-
. Falar na Drogaria da Praça, em 

Barcelos. 

Sindicato Nacional dos Operários da Construção 

Civil do Distrito de Braga ( Seçção de Barcelos) 

CONVOCAÇÃO 

São por este meio convocados todos os associados deste Sindicato 
Nacional a comparecerem na sua Sede Social, no próximo domingo, dia 28 
de Março p. f., pelas 10 horas, a fim de se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária com a seguinte ordem do dia: 

Apresentação, apreciação e aprovação dos Relatórios e Contas das 
Gerências dos anos de 1962, 1963 e 1964. 

Se não houver no dia marcado, com tolerância de meia hora, número 
suficiente de associados para esta Assembleia se realizar, funcionará com 
qualquer número de sócios, depois deste prazo de tempo. 

A Bem da Nação 
Barcelos, 20 de Março de 1965 

O Presidente da Assembleia Geral 

(a) Ezequiel Lopes Duarte 

I 

novo ligante hidráulico 
especialmente indicadó 
pa••a p••epa••ação 

de argamassas 
a aplicai• em alvenarias 

e l•ebocos 
vareºº•• 

14eaaº a 

2 VEZES MAIORES 
que as das 
melhores cales hidráulicas 

a menores preços 
nm.,.e. 

is•ecs•er 
neºaRº•v 

iºse••ºar 
iicáé•®ie•r 
•ras•uir 

Pedir Informações comerciais e técaleas ; 

E M P R E S A  

d9•'C'1M@fl19s de Leiria 
Rua Braancamp, 7 + LISBOA - 1 + Tel. 59161/6 

Av. dos Aliados, 41 * PORTO * Tel. 20131 

ou aos seus revendedores 
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Sob a epigrafe «A Propaganda e 
o Turismo», publicou o «Jornal de 
Barcelos» no seu número 775, de 11 
de Fevereiro último, um modesto e 
despretencioso artigo da minha au-
toria, ' 

E, referindo-me nesse artigo ao 
<•.luseu de Cerâmica», entrú outras 
referências, escrevemos o Seguinte : 

. «B bem evidente que a cria-
ção de tal Museu se inspirou— jus-
to é salientú-lo—na oferta da va-
liosa colecção de Joaquim Sellés 
Pais de Vilas Boas e hoje constitui 
decisivo e esclarecedor elemento 
despertador do interesse dos visi-
tantes que, deparando com os objec-
tos expostos e depois de cuidadosa 
análise, procuram os locais da ori-
gem da-confecção para. obtenção, em 
larga escala, dos produtos do nosso 
artesanato». 
Em 4 do corrente, o Senhor Joa-

quim Sellés Pais de Vilas Boas, es-
creveu para o «Jornal de Barcelos», 
dirigindo ao deu Ex.mo Director, uni 
postal que é do teor seguinte, con-
forme o que foi dado ver: 

«No Jornal que V. Ex.a dirige e 
que tem a data de 11 de Fevereiro-
última, foi publicado um artigo de 
interesse — «A Propaganda e o Tu-
rismo» — assinado por Rui Alexan-
dre onde se fazia injusta por des-
merecida referência à minha pes-
soa. Com o fim cie esclarecer o 
lapso em que Rui Alexandre elabo-
rou escrevi endereçada a esse Jor-
nal nesse mesmo dia e dirigida a 
Rui Alexandre, um esclarecimento. 

Como até esta data não o vi pu-
blicado e por o julgar fundamental, 
muito agradecia se me informava 
do que tiver por conveniente. Apre-
senta os seus melhores cumprimen-
tos (a) — J,oaquim Sellés Pais Vilas 
Boas». 
Em 18 do corrente mês, o mes-

mo Senhor Sellés Pais de Vilas 
Boas, endereçou-me a se ;cinte car-
ta, que recebi no dia imediato 

«Ex.mo Senhor: Acabo de ler no 
«Jornal de Barcelos» n.o 780, de ho-
je, 18 de Março, e na sua última pi'1-
gina, sob o título «A propaganda e 
o turismo — Esclarecimenlo» uma 
nota provocada por rectificação mi-
nha, por dever de consciência en-
viada imediatamente à leitura de V. 
Ex.a e. publicada a 11 de Fevereiro 
último. 

Só aos muitos afazeres de V. Ex.a 
posso atribuir a demora na rectifi-
cação que, com grande pesar meu, 
é incompleta. 

Se eu escrevi a V. Ex.a foi por 
esperar : — ou que V. Ex.a se limi-
tasse a transcrever o meu escrito — 
de que fala — ou que V. Ex.a trans-
crevesse os nomes gire eu citava. 

Lamentãvelmente, por muito Juiz-
do que cale em mim as referências 
que me faça, foi omitido o nome de 
Macedo Correia. 

Nestes termos, sando-me no dever 
moral de solicitar de V. Ex.a a leal-
dade de transcrever na integra e 
com que data, a rectificação primi-
tiva enviada. 

MD o TU SHO 
ESCLARECIMENTO 

Por RUI ALEXANDRE 

A situação em que V. Ex.a nos 
colocou é-nos deplorável. (a)—Joa-
quim Sellés Pais de Vilas Boas». 

Ora, foi de facto em 12 de Feve-
reiro último que o Senhor Joaquim 
Sellés Pais de Vilas Boas me enviou 
para o «Jornal de Barcelos» o car-
tão que na integra transcrevo 

«JOAQUIM SELLÉS PAIS DE 
VILAS BOAS cumprimenta e agra-
decendo a citação do seu nome pu-
blicado no texto do artigo «A Pro-
paganda e o Turismo,,congratula-
-se como BARCELENSE, pelo le-
vantamento destes problemas, gos-
tosamente esclarecendo que a colec-
ção que serviu de base ao Museu foi 
Iormada para _ o destino que hoje 
tem, e foi feita graças a esses bair-
ristas de tantos, entre os quais se 
deve salientar JOÃO MACEDO COR-
REIA, os SENHORES DA CASA DE 
PAÇOS e JOAQUIM MACEDO 
GAIO. Que tantos barcelenses lhes 
sigam o bairrista exemplo, possibi-
litando que a nossa terra alcance a 
posição que tem por direito hisló-
rico e de seus encantamentos que 
de viria espécie tem. — Lisboa, 
12-2-1965». 

Esclarecemos, em obediência o 
princípios que desde sempre nos 
nortearam que: 

— Se a primeira citação do nome 
do Ex.mo Senhor Joaquim Sellés 
Pais de Vilas Boas se justificava, 
não menos certo é que, como ele 
nos referiu logo no dia imediato à 
publicação do artigo «A propaganda 
e o turismo; com igual razão se de-
veria ter procedido aos nomes de 
João Macedo Correia, Senhores da 
Casa de Paços e de Joaquim Macedo 
Gaio ; 

— A omissão do nome de João 
Macedo Correia — o que também 
deploramos com redobrada razão 
por dela sermos responsáveis invo-
luntários—, só foi possível mercê 
da pressa com que dactilografámos 
o esclarecimento de 18 de Março 
corrente, pudendo, no entanto, ga-
rantir que nada mais poderia haver 
que nos pudesse conduzir, proposi-
tadamente, a tal falta que tanto la-
mentamos ; 
— Uma alternativa nos foi dada 

ou referida na última carta do 
Ex.mo Senhor Sellés Pais e que na 
sua mente ficara : 

— ou a limitação à transcrição 
do escrito, ou, também, a limi-
tação à transcrição dos nomes 
citados. 

Afigura-se-nos que tal círculo se-
ria demasiadamente apertado. Se-
ria mais cómodo também. 

Entendemos que, como de um es-
clarecimento se tratava e a nada 
mais estávamos vinculados do que 
à reposição dos factos e havia que 
nos alhearmos de razões que nos 

(II) 

fossem impenetráveis, cabia bem 
nele a alusão à actuação e ao aco-
lhimento do Secretariado Nacional 
da Informação, Cultura Popular e 
à Entidade que aqui fez deslocar, 
pois com tal alusão era de entender 
que se completava algo do que ini-
cialmente ficara por dizer, pois jul 
gamos também que o Ex.mo Se-
nhor Sellés Pais se congratularia 
com as palavras que se lêem logo 
na página n.o 1 do «Livro de visi-
tas do Museu de Cerâmica» a que 
tem o seu nome ligado implicita-
mente e que partilharia da felicida-
de revelada expressamente pelo 
Ex.mo Senhor Doutor César Morei-
ra Baptista, e que se transcrevem : 

«Nada posso escrever além do 
que acabo de dizer: foi para mim 
uma grata surpresa a inauguração 
deste Museu. Pela que representa 
como exemplo ; porque permitirá a 
defesa de autênticos e decisivos ele-
mentos da nossa cultura popular ; 
pelo bom critério que presidiu à re-
colha e à reposição de todos estes 
documentos. O Secretário Nacional 
de Informação sente-se feliz por ter 
sido altamente útil a colaboração 
dada à obra por uma Funcionária 
do S.N.I.. Tenros de fazer mais mu-
seus como este e este mesmo am-
pliar-se a outros aspectos do arte-
sanato desta região. Parabéns à 
Câmara Municipal ele Barcelos e 
que este êxito seja incentivo para 
outras boas iniciativas.- 4 de Maio 
de 1963 — (a) — César Aforeira Bap-
tista (Secretário Nacional da Infor-
mação)». 

Ora, só pela única razão de ter-
mos julgado que além das referên-
cias a que se alude no número an-
terior ao Museu e à também muito 
Ilustre Funcionária colaboradora ci-
tada pelo Ex.mo Senhor Secretário 
Nacional da Informação, Cultura 
Popular e Turismo, haveria que 
lembrar o nome ali não referido do 
Senhor Sellés Pais e, por sua pró-
prLi. indicação, ou de outros, todos 
quantos de qualquer modo se inte-
ressaram, inspiraram e deram rea-
lidade ao Museu. 

-- Todos os atrasos anteriores que 
foram por causa de pressas conse-
quentes se devem, na verdade, às 
constantes viagens que a vida nos 
impõe através dos inúmeros servi-
ços que nos assoberbam. 

—Ficamos convictos de que, 
quer o Ex.mo Senhor João Macedo 
Correia, quer o Ex.mo Senhor Joa-
quim Sellés Pais de Vilas Boas, 
aceitarão como boas as razões que 
aduzimos restando-nos para um, urn 
pedido ele desculpa pela omissão in-
voluntária e para outro o do tardio 
esclarecimento, levando em conta 
que está de boa fé o 

Rui Alexandre 

Cerimónia da Bênção da Primeira Pedrà 

para a nova Igreja de ARCOZELO 
(Conclusão da primeira página) 

projecto da nova Igreja de S. José. dizendo 

do seu agrado e do seu sócio em contribui-

rem para o que achavam que era muito ne-

cessário. como católicos. Desenvolveu e es-

clareceu o que seria a nova Igreja, desde a 

alta torre até à cúpula diáfana, dando a cer-

teza a todos os ouvintes que o projecto e 

traçado da nova Igreja seria uma coisa com-

patível com as necessidades da vida de hoje. 

Também o Ex.mo Senhor Presidente da Câ-

mara. Dr. Luís Fernandes de Figueiredo. com 

a fluência que o caracteriza, teceu breves 

considerações ao acto que se acabava de rea-

lizar, que muito embora parecesse banal. nun-

ca o poderia ser, dado o intrínseco dei valor 

espiritual. ou seja uma mais perfeita aproxi-

mação de Deus. Garantíu ao Senhor Padre 

Seara. que dentro das possibilidades da Cà-

mara a que preside. poderia contar com todo 

o auxílio. já que se apercebe que a nova 

Igreja. na freguesia de Arcozelo. é uma pre-

mente necessidade. Agradeceu. muito sensibi-

lizado, a Sua Excelência Reverendíssima. a 

 n i v e r s á r i o s 
Quinta-jeira, 25 

Miguel Vieira, D. Maria Augusta 
Cardoso Ferreira Pereira, menina 
Maria Em!lia Sobral, menino Carlos 
Lemos da Silva Correia. 

Sexta-[eira, 26 
Engenheiro Manuel Martins da 

Silva Correia, Mário Campos Henri-
ques, menino Paulo Alexandre Ban-
deira e Silva. 

Sábado, 27 
D. Luísa Filipa Areal Rothes, 

menino Rui Manuel Matos da Silva 
Correia. 

Domingo, 28 
Menino Rui Fernando de Oli-

veira Lemos, menino Fernando Ma-
nuel Monteiro da Silva Correia, José 
Augusto Vasconcelos Soucasaux, 
D. Maria de Lourdes Miranda da 
Silva Teixeira. 

Segunda-(eira, 29 
Dr. António Cândido Viana de 

Queirós, Artur Emílio Pereira Ro-
drigues Moreira, José Horta Carnei-
ro. 

Terça-feira, 30 
Menina Maria Manuela Monteiro 

Dantas, menina Rosa Maria Quinta 
e Costa Carvalho Araújo. 

Querla-feira, 31 . 
D. Maria Elvira Matos V. Lopes, 

menina Maria Júlia Vidal Sineiro. 

Alberto Guimarães Vale 
Após alguns dias retido no leito, 

encontra-se já completamente resta-
belecido o nosso assinante e amigo 
Sr. Alberto Guimarães Vale, sócio-
-gerente da Fábrica Guial. 

Orr. João Beleza 
Tem estado retido no leito, por motivo 

de gripe, o nosso estimado amigo e assi-
nante bnr. Dr. João Beleza, Vereador Mu-
nicipal. 

honra de se dignar celebrar o religio" 

acto da bênção, assim como da enorme se 

tisfação pela sua presença ali. 

Finalmente, usou da palavra D. Francis 

Maria da Silva. Venerando Arcebispo Primaz.. 

que teceu judiciosas considerações sobre os 

agradecimentos; não obstante, mostrava-sé 

penhorado por os receber. Entrando no f,1 . 

damental, teve palavras de ânimo e de opto 

mismo para o jovem Padre Carios Seara. e 

disse da sua enorme fé em muito em brevi 

realizar o Te-Deum, da nova Igreja de S. José 

Támbém se referiu aos Senhores Arquitect1 

Corte Real e Vinagre, com palavras de justa 

louvor. 

E sua Excelência Reverendíssima, comd 

quem conversa à-vontade e persuasivo, numa 
expressão de rosto a cativar aquele disti ato 

auditório, foi-nos dizendo como quem cor'ap' 

—,Esta gente de Barcelos não é para ter 

receiosi, .. . 

que saindo em visita pastoral foi à \" 

zea. a Minhotães. a Chorente, a Vila Fres-

cainha S. Martinho. e por ali viu as nova?} igrejas. umas acabadas outras prestes a 

chegar ao fim. 

E naquele encantamento pessoal, que fa; 

zem do Venerando Arcebispo Primaz um Pre• 

lado muito querido. ia-nos dizendo 

—<Esta gente de Barcelos não é para te 

receiosi, ... 

Retirou-se Sua Excelência ReverendíssimiEEE 

às 20.30 horas. na companhia do seu Sec 

tário, Padre Domingos Coutinho. tendo r 

despedida um sorriso ou uma palavra ca. 

nhosa para cada convidado. 

O Ex.mo Senhor Presidente da Cimar 

Vereadores e Clero. acompanharam o Senh 

Arcebispo Primaz até ao automóvel, e m 

uma vez Sua Excelência Reverendíssima dis-

da satisfação de realizar tal acto ₹à 

grato ao seu coração. 

NOTAS FINAIS 
1 

No Copo de Agua servido em honra dá 

Sua Excelência Reverendíssima. anotamos 1 

presença das famílias de : Domingos Comesl 

Luís Pedras, Luís Vieira. Eurico Dias Gomes 

António Portas Meira. Arquitecto Vinagre 
``• 

Jorge Guimarães. as Ex.mas Senhoras D. Gláf 

ria Pedras e D. Glória Martins. e os Ex.ma, 

Senhores : Dr. Luís Fernandes de Figueiredo. 

Presidente da Câmara Municipal, Dr. Márfet 

Cerqueira Correia. Presidente da Comissão Ate 

de Turismo. Luís Pedras, Bártolo Paiva e Vir• 

gínio Carvalho. Vereadores Municipais. Ar c 

preste de Barcelos. Prior de Barcelos. Padr 

Linhares. Seara. Cardoso. Fonseca. Bent o 

Coutinho. Avelino e Superior dos Capuc 

nhos. Domingos Gomes, Rogério Calás 

Carvalho. Director do Jornal < O Barcelenses 

Carlos Cibrão. em representação do < Jorn 

de Barcelos, Luís Vieira, Eurico Dias Gome 

Antonio Portas Meira, Francisco Carvalho 

Eduardo António. José Guedes Encarnaci3 

Arq.O Guilherme Corte Real, Arq.O Antó 

Vinagre. Arq.O Gaspar de Sousa Coutinho. 

Jorge Guimarães. 

• 
No domingo passado- dia 21, realizou-s[ 

e 
o Cortejo de Material para a nova Igreja do 

S. José seguido de leilão, registando-se gra. 

de afluência de ofertantes. 

• 
<Jornal de Barcelos> felicita o seu prez; 

do amigo e querido pároco de Arcozelo. Sá- 

nhor Padre Carlos Seara. assim como desejt 

à Comissão de Obras da nova Igreja de 

Josz, as maiores felicidades no desempenho 

de tão árdua missão. 

Maria Angelina Correia 
ltédica Especialista de Crianças 

CÉSi•R FERREIRA CARDOSO PARA 

ADVOGADO 

PRESENTéseo fixo t: oste c., 

O urivesaria Milhazes 
Filial : Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro 35• 
PÓVOA DE VARZIM 

Anima is Maquinas de Costura SINGER usadas 
Também tenho ZI bo s preços 

último modelo, com luz— bons preços 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes, da Grande Guerra, 158 
Telefone 82583 BARCELOS 

Preparam-se juntando aos cereais ou resíduos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 
E ANTIBIÓTICOSy 

Mais economia e eficiência 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 

G U,1 A— L,E 1 R 1 A 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telef. 82398 

L. RD. António Barroso, 9 —Teler. 82447 

BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho 
MÉDI CO •LA• 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 15 às 18 hotàs 

Consultório 82 3 25  
TELEF. Residência 82609 

BARCELOS 

Relojoaria Carvalho 
O RELOJOEIRO 

* DE CONFIANÇA 

 EM BARCELOS 

'. Avenida Dr. Oliveira Selazer, 40 

G A R R A F A S 
NOVAS, de 8,5 dec. a 2$50. 

Outras a 2 00. 

Rolhas de 1a qualidade. Q 

• Tele£ 82445. 

asa Águia — B et r e e 1 o s 

= -  ALTO-FALANTES oveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 

ELNOR SORTIDO 
Todo o género de Colchoaria, Mapies, Sofás. 
-camas; DTap de ferro ate e Mobiliário metálico 

Tapetes, e Alcatifas 

Campo da Feira — Teler. 82453 BARCELOS 

: 
... Prefira sempre a 

Casa SOUCASAUX 
Fotografias - Rídios - beatos - Artigos rotoórífieos 

Te[. 82345 BARCELOS 

1 


